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D:Imos hoje este logar -0 ex-
tracto rias medidas de fazen(la 
apresentadas ao parlamento pe-
lo Sr. conselheiro Ressano Gar-
cia, ministro da respectiva pasta. 

São importantes tolos os as-
sumptos que se referem aos nos-
sos recursos c,conomicos e finan-
ceiros, e n'este rrlome_nto o paiz, 
de preferencia a quaesquer ou-
tras noticias, (lesejará conhecer 
as que soP referem íiS medidas 
de tazenda. 
Não podemos dar na integra 

os projectos apresentados. Se-
riam para isso necessarios al-
guns nunleros do. nosso pequeno 
jornal. Mas a não ser na inte-
gra, o chie satisfaria a muitos, 
extractas, por mais desenvoivi-
il•)s que sejam, não sacisfazeni a 
F,1naGett).L1[nita" irºS-heml)S,por 

isso, a d,,r apenas o enunciado 
d'essas medidas e teremos occa-
sião de nos referir depois, mais 
desci) vol vHamente, ora a uma, 
ora a outra, á proporção que 
,orem discutidas. 

E' notabilissimo o trabalho 
do Sr. conselheiro Ressano Gar-
cia. 0 relatorio que p►'eceáe as 
riie(lidas apresentadas ao parla-
mento é o mais notavel e com-
pleto de que lemos conhecimen-
to, e se a ver-dade e a es'aclidã0 
presidiram, como acreditamos, a 
todos os dados e a todas as af 
fil nlaçoes, o illustre ministro da 
fazenda fez um trabalho que po-
de servir de base para todas as 
nossas operaç•j: S futuras, para 
todos os calculo: e todas as apre-
ciações. 

Lião oecultando o estado pre-
cario das nossas condições ecu-
nomicas e financeiras, o si- con 
selheiro Ressano Garcia faz nas-
cer, com a sua confiança e cem 
relevada energia, a- eperançade 
uma regeneração, em que nem 
Muitos acreditam já,. Concorde-
mos ou não com todas as me-
didas, o que só mais tardar po-
demos manifestar, o que desde 
já podemos dizer é que sua ex.a 
prestou ao paiz um valiosíssimo 
ser,,iço com o seu relatorio e pro-
duziu um documento que ha de 
sobreviver á sua permanencia 
nos conselhos da corôa, por 
muito demorada que seja. 

Os nossºs sinceros parabens. 

São nove as propostas apre-
sentadas: 

Primeira— Reforma do T;I-
bunal de Contas. Remodelação 
de serviços e. nova organisação 

de trabalhos. Não augrnenta pes-
soal. nem despenas, 

Segunda--Reor*canisação do 
Banco de Portugal. Sem augmen-
to da duração dos privilegios,re-
duz alguns encargos do ibesou-
ro. Pro,-tira facilitar as conces-
S )es de cred ito ac, comiticile-iº,, 

indt]stria e i agricultura. Eleva 4riendainento das linhas fer•r•eas 
a auciori•ação ela emissão de (!o Estado. Será por concurso, 
notas de 63:000 a 67.500 core- em hasta publica, precedendo 
tos. annuncios file 60 dias. 

Terceira— Conversão da di- E, div;dida a arreinalação em 
vida externa. t'<uctorisa a con- nuas propostas. Primeira: Ui-
vei ler em i,iulos amortisave13 alio e Douro, comprebendendo a 
toda a divida externa, não sendo construcção e exploração das se-
o encargo do juro superior em guintes linhas: Vianna do Cas-
ouro ao actual. A amortisação leito a Ponte do Lima e Ponie 
pode ser por sorteio ou compra da Barca; Braga a Ponte da 
no mercado, como mais couve- Barca, Arcos e fronteira de Iles-
nha ao thesouro. Passa para o panha; Draga, pelo valle rio Ca-
13anco de Portugal o serviço da vido, a ffiM ães e Chaves; 13ar-
divida nas prWças e.lraugr iras, cepos a E,zpozend(,; Ligação do 
devendo ser-lhe erltrrgucs, á me- caminho de ferro do Douro com 
d1da da cobrança, os reí,dinien- o da 13eira Alta, pelo valle do 
tos consignados ao mesmo ser- Tavora ou Côa; e Ermezinde a 
viço pela carta de lei de 26 ,fie Leixões. Segunda: Sul e Sueste, 
fevereirº ele í89`•, conhecidos comprehen(lendo coustrucção e 
por excedentes. E' o governo au- exploração das seguintes linhas- 
ciorisado a colidir o3 titulos rio- ligação com a linha de leste. Fa-
cessarios para a conversão. L' ro a Vilia Real de Santo Auto-
concedido o proso até 1 de de- rito; proximidades de Tuuos a 
zembro proximo para a convier- rortimão e Lagos; 13arreiró, ou 
são ,la di ,, icla externa em interna. proximidades, a Cacilhas; Pias 

Quarta—Auctorisa o gover- a !lenia; e Evora á fronteira, 
no a tratar coni o 13anco de em (hr•ecção a Zafra. 
Por•tnnal uni emprestinlo file E' obrigação construirem- se 
:500 contos para ns elasies estes ramaes em annos. Esta-

in:>eiivas. São já conhecidas as• belece-se para elles, em bt,ses 
cOnd)çõ(,s, não alteradas agora, pré, ias, garantia (lo juro de 5 
('este emprestimo. E.' amorlisa- ̀  O10. A ' renda ann(►st ►níuima, 

vel em 15 annos, juro de 6 °la 
pago aos semestres. 0 Banco é 
aticloi'lanuo a cirlillir ilbrlgações 

isentas do imposto de retidinien-
to. 

Quinto —Auclorisa o gncer no 
a filar de empreitada, em h:,sla 
publica, conji(mcla ou separada 
nlenle, as seguïnies obrbF: esc;o 
to e saneamento da cidade de. 
Lisboa, consirucção (1'um pala-
cio de justiça e conclus5o do 
porco ariifìctal de Ponla WIg,: 
da. As obras serão feitas em 
annos pagas em prestações, do-

,rante 15 annos, com juro u-►w 
superior a 6 010. ü;etade fio 

pessoal technico e. nove decimas 
do pessoal operario serão lira(los 
do pessoal ao serviço do Estado. 

Sextr—Previlegio do exclu-
sivo da fabricaçio e refinação do 
assucar de beterraba. Durará. 12 
annos. Formar se- lia uma cr)ufl.-
panhia cem o capital de 2:500 
contos, portu•ueza, com a ol.ri-
gação de fornecer, pelo custo, 
sementes aes lavradores e á adi-
antar-lhes, sem juro, 50:000 
por hectare. o preço da beterra-
ba não podo ser Inferior a 350 
e 530 reis, por 100 hilos, corr-
for•nle determinados graus sac-
charinos. AuginciWi o Iribulo 
sobre a qu,)ta que incide s(-, b• c 
o estrangeiro em 55 reis, e citais 

15 reis por kilogramnla depois 4-:51)0 contos elo Banco de 
de attin ,i(la a maxima produc- Portugal; 
ção. A companhia pagará mais 9:000 contes da Companhia 
uri conto de reis por cada fabri- do assucar; 
ca. A companhia adiantará ao 4:500 contos da Coinpánhia 
governo 9:000 contos, Pião sendo dos phospk'rì)s; 
o juro superior a 5 Oi4J. Quantia incerta da Gompa -

gti?tzri- - ,, uCtorisaç to parai o 1 nhiti dQ• tabaco: e recursos 1);10 

para o listado, será de 560 
contos, do Minho e Douro, e 
328 contos, do Sul e Sueste.Ha 
divisão ( ic)s lucros Sulìsegüentes 
entre o Estado e as companhias. 
0 pessoal empregado deverá, 

em regra, ser poriuguez. 0 Pes-
soal actual será, quanto possí-
vel, conservada. 

oitava—G' modificado o con-
Iri10 com a companhia dos phos-
phoros, concedendo-lhe mais 
precilegios e elevando a renda a 
ali) contos annuaes, (lu(, serviião 
para garantir, uni eniprestimo 
elo !x:500 contos, sem encar;;cs 
maiores do que os (Ia dividaflu-
Cllldnle. 

il'onct—R+ fere se ao mono-
pohº ((,OS tabz cos. Suí)prllne a 

cultura no Douro, estabelecen-
do uma indemnis .)Çao annnal de 
30 contos á região. E proroga-
do o proso do monopolio, au-
nmentada a renda annnal, aucio-
risado o governo a contrahir um 
en]pre5linl(i, dando como garan-
tia o lugImento da renda, aboli-
do e imposio de venda e (10 li-
cença file vencia, são il,i•an(,id is 
as provincias ultramarinas e 
re0 ui2 ( las em novas h;(ses as 

condições cie importação. 
1'é- se (lesde já ter o governo 

em mente es seguintes empres--
timos: 

computados no proj,,cio, ela re-
org Inisação do 13anco de Portu-
gal. 

Confiamos na rectidão e rira 
bo!ls intenções do governo, e pa-
ra elle empregaremos o que llon-
lem dissemos para llousinho:--
Deu, proteja e abençôo os seus 

esfurços patrioiicos 

0 relatos-lo ele fazenda 

Apreciando o relatorio de fa-
zenda, redigido pelo sr. conse-
lheiro Ressano Il Garcia, docu-
mente que aitesla tão alto os 
excepelonaes conhecimentos fi-
nanceiros e economicos de s. 
ex.a, escreve o eReporter,, col 
lega que não pode ser suspeito 
de morrer (!'amores pela actual 
situação: 

evidentemente o mais 
completo e o mais complexo de 
todos os documentos que se 
teem publicado sobre a vida pu-
blica da nação. Rompendo cone 
os velhos processos de trazer o 
paiz numa perenne illusãoácer-
ca de todo o valor da chaga, que 
o ia minando, o snr. Ressano 
Garcia, com uma sinceridade a 
que todos devLrnos louvor, re-
solveu-se a dissecar friamente 
rio grande corpo nacional, pon-
do a nu e na ralais clara eviden-
ela ale os iillirnos tecidos da 

nossa structura intima. 
Comprehendeu, e bem, o i11-

lustre ministro que é cin denia-
sia cruel a realidade para que 
não seja utn crime, ao mesmo 
lernpo que uri; erro, crear illu 
sões e a!inlenlar cfiim, ricas es-
pel'anras; que ao passo (Itw 
mentirosas poderiam, por sei] 

lui'nO, sei• cansa de desastres 

novos. 

CARTAS D'ALDEIA 

Y«Ile de Ï« citei, 15 de julho 

O• lavradores anilam contentes. 
muito contenier,, com ,s cht►(a; 
qns t,'rll CYhidó. 

Pelas doa; horas da ntanll;ã d(' 
huotem ouviu-se o estrondear de 
unia trovoada, que, felizmente, 
passou ao largo, e só deu uru pon-
to de, chuva depois de lei' cl,esap-
parecidn. 
Os u lhos tia; terras specas, 

til>e não toem r, Via, estivam quasi 
herdidoc.:Iqui, n•e:,t(, valt,•, lia 
poucas aguas de regi; a• fregue-
zias mais abundantes cem a Tuas 
-?o as de S. Pedro d Alviir,, cou-
to' Carapeé--s Silva e st.a Leoca• 
(lia. era as de mais a irrigação *e 
d(-rwientis ima; as mesmas terras 
fundas v pesadas, e flue, no invor-
no, anilam cob(•rt;is d'anna, agora, 
no verão, estaltar*1 e tornam-se re-
fractarias á produci:ão do maiz, se 
por ventura não cho %er rins me-
zes (1e julho ou agosto, r' por 
isso que esta chuva de hontem, 
ainda que, pouca, foi de uma gran-
dissima vaniagem; se vier mais, 
tanio melhor. 

As videiras lambem goslarim 
mnilo do refresco; wesles uliimos 

di,is de calor inferi<o appirceerarn 
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em mui,as videiras—tinto—nas 
terras seccas as folhas avermu,lha-
das, principiando pelas mais ten-
ras, da ponta da vara, o aífactando 
toda a folha, que já cabia secca, 
ficando as videiras só com o ca-
cho, que, per certo, se não vin-
gará. Veremos so com esta baixa 
na temperatura ellas tornarãó á 
vida. De, resto não tem havido, na 
vinba, mais avaria do que aqueda, 
a que já ino ruferinas minhas car-
tas. 
A zalvar-se o que lia, ainda s;≥' 

colherá uma pinguinha, se Deus 
quizer. 
—acham-se em coso do ferias 

os estudantes d°este valle, e q uo 
obtiveram approvação nos seus 
exames, e são cite,,: Fralacisco F. 
Pereira cie tirito, tia Silve, que 
concluiu o 2.° asno do curso theo-
logice; João 13, G lues, de Areu-
zello, que fez acto do t.° anno do 
mesmo curso; Antonio A. 1a3arbu-
sa, de Roriz, que fez exames uo 
latim e de geographia e historia, 
no seminario; Antonio G. B. Gran-
ja, (te Roriz, que faz exame de in- 
trodueção obtendo passagem na 
La parte de l,tinidade; Domingos 
R. Pinheiro, de S. Pedro d'Alvito, 
que fez exames ele matbematica e 
de latim, no mesmo seminario; 
Bonifacio E. U. Lamella, de Ro 
riz, que fez exames d(: latinidade 
6.11 parte e de litteratura, no Iv-
ceu (10 Piroga; João C. d'Arabjo, 
de Maohooie, (1110 concluiu os 
preparatorios no seminario de Bra-
ga; Apto F. M. e Silva, de Quiraz, 
que teve passagem do 4.° para o 
?.- anno, do curso moderno dos 
lveeus, no lyceu de Guimarães; 
falta regressar o e.tudante i433noel 
R. de Miranda, de Roriz, que es-
pera par;l fazer exame de idinissão 
aos ly,ceus no proximo tnez dw 

ago,tLo. Ao que me dizem todos 
est. s estudantes se destinam ao 
e todo ec, lesiastico. P(,ì ) que se 
(C ll'esia est3tisrica, que fni•tnei, 

a•snl a encher mais um lingu3do, 
e com as irllor•rn"1ç' 's que trnlio, 
a parocbia de Roriz e Quiraz tem 
coais estudantes, do que todas as 
o,if•-as freguezias dIosie extenso 
volte, u que não deixa de aceusar 

exisiericia d'alguem alli, qu0 
cuida da •instrucç --ao dos rapazes 
alìruv, traveis, animando os pies, 
a que não desalenlem na mais 
proveitosa educação dos seus rii-
lhw. 

-•-Domingo, 11, houve na fra 
auezia de Oiiveira, que visinha 
com o nosso valle, uma grande fés-
ta a 1. Senhr;ra dé• U:urdes. 
Es—foguetes e ilhimi-
naçõ.s brilhantes na vespera; duas 
musicas, a de Oliveira e i de Cer-
vães, e no domingo fe.st, rija o 
1 ror.;ssão luzida com m!,itas tigti-
ras allegoricas e anjinhos e róros 
de creanças bem ensaiados o bo-
nitas. Não houve alteraçú,, da or-
,tem poWira apesar da enorme 
cºnu•rreurii de romeir„s. 

—.-1ch , se entre nós e no seio 
.lr, sua extremosa faiwlia, o noss,3 
svmpalhico imil;o padre NI)noel 
\laria (to 111:randa, dP Roriz, ilhas-
ire e ilustrado eril 

i11•,liapor, d`onde io,ressara no 
mez de abril. 

S. rev.a vae todos os domingos 
e dias santificados celebrar o san-
1.o sar.rificio ..da missa j1capeliinha 
do Pinheiro em.Alheira, em quan-
to por alti se demorar a illu,_•tre 
fami.lia (to exrn.° sr. I). Ruy Lo-<, 
pcs d`Alvini e Lernos. 

I•ct rICJ'ClC t• 
a 

k, 
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SCÍFi-MAS T{, I:Isï`P!S  
CELESTE 

A s veres gosto de te ver i"im ... 
Esse semblante dá me um terno gosto... 
Se- alegre ris ainda. é porque emtitri 
A sorte que passou pelo teu rosto 
Não t'o ennublou, corno me fez a mim. 

Eu gosto de te ver alegre e crente.. . 
Não quei o que tu sºfiras, porque embora 
Eu por mina lá não possa estar contente, 
Veado essa vida que o teu rosto cóia, 
Contento me por ti un:carnenta. 

Não sei se outrora já soffréste ou não.. . 
Talvez... um sonlio, uma illusão perdida.. . 
Mas, se assi.in foi; foi rapida a aftliccão, 
Que se uni momento te offendeu a vida, 
Não te offendeu de certo o coração. 

Algumas vezes, logo que amanhece. 
Vou passear nos campos indeciso; 
E se o teu rosto meigo me apparece. 
Eu chego a confundir-me.. , que o teu riso 
I11ais o sorriso d'um t flor parece. 

• 

Que lindas côres o teu rosto tem! 
Por muito tempo contemplando tico 
Essa expressão feliz que nie faz beii... 
E, como n-ella então me identitico, 
Chego a suppor que sou feliz tambem. 

Quando tu passas, que rumôr de vida! 
Quando tu falas, que canção celeste! 
Se olhas... a terra é muito mais florida.. . 
Não sei que estranha perfeição te veste.. . 
Tu és do eeu e andas por cá perdida! 

Alberto _Brame"co. 

PUBLICAÇÕES amigo e digno escrivão de direi-
  to nesta comarca. 

I Desejamos o seu prompto res-
Recebemos o n.° 667 do Oc- tabelecimento. 

cicd2nte, o qual vem primorosa- ; + 
alente illustrado com desenhos, Na terça-feira passada esteve 
allusivos no Centenario da par- entre nós o sor. dr. Francisco 
tida de Vasco da Cima para a , Lacerda, nosso presadissimo 
Intua, c são: 1lonumenta a Vas- amigo e diitoriosdda cornar istincto advogado 

deeaVianna 
co da Gama, em Goa; A parti- do Castello. 
da de Vasco da Gama para a j r 
India, quadro do fallecido pin . i Vindo do Pará, chegou no 
lar !!! tonel Angelo Lu pi Vasco I domingo passado a esta villa o 

p nosso patricio sr. Francisco Vel-
da Gama a bordo da nau S. Ga-

briel, desenho original do sr. 
Manoel de Itlacedo; A- nau S. 

Iiaphael que fez parte da arma-
da em que Vasco da Gama foi 

à India. 
A parte litteraria compõe-se 

dos seguintes artigos: Clironica 
Occidental, por Lynce; 0 Cen-
tenario da partida de Vasco da 
Gamara para a India; 0 que fo-
mos, no nosso dominio da In-
dia, e o que somos!. . . , por 
Silva Pereira; Camões e a Pa-
tria, por Liamos Coelho; A Co-
vilhã e a Industria rios laniri-
cios, por Esteves Pereira; As 
Ondinas, por João Penha; Aven-
turas de uma noviça, versão de 
Esteves Pereira; Publicações, 

DIA A DIAL 

Fazem annos: 

Hoje—os srs. dr. Antonio M. 
de Sousa Lima, Manoel Cardo-
so e Silva, Aliguel de Jesus Aze- Egreja de 1Uj®—São con-
vedo e João Gonçalves da Costa. correntes a esta ai ( ,j ,i -os spguin« 

Dia ig—a menina Maria de tes presbyteros: 
Nazareth de Sá Carneiro e o Albitlo José de Araujo, Antonio 
sr. Bernardo José de Carvalho. illartins, Antonio Martins Palba-

Dia 2o--a sr.' D. Hortensia res Junior, Antonio !Miguel Teixei-
Pereira de Sousa Vianna. ra de illello, Antonio de Oliveira 

.-1-. Amaral, Antonio Simões Antunes, 
O nosso illustre amigo e vá- Francisco Ignacio dos Reis, João 

lioso patricio sr. dr. Manoel Francisco Metello, Joaquim Tava• 
Paes de Villas Boas, regressou res de Oliveira Coutinho, José Au-
no domingo passado a Lisboa. Busto Feruandes, José de Sousa 

-j- 11agalhãés, Luiz Augusto Pereira 
Tem estado enfermo o sor. da Silva Chaves e !Manuel Henri-

`Manoel Cardoso e Silva, nosso tique Duarte. 

loso Barreto. 
As nossas boas vindas. 

Teve o seu + bom successo, 
dando á luz um,, menin a Espo 
sa do nosso amigo sr. Edu_ircio 
Carmona. 
As nossas felicitações. 

Regressou ao Porto o sr. Ber 
nardo Pereira do Valle, um 
apreciavel' cavalheiro, sogro do 
sr. dr. Nunes da Silva, dignissi-
mo delegado desta comarca. 

+ 
O sr. dr. Agostinho Augusto 

de Faria, distincto medico por-
tuense, tem passado os ultimos 
dias na sua aprasivel quinta do 
Gallo. 

Vimos aqui o sr. Joaquim J. 
Maciel, nosso patricio, residente 
em Vianna do Castello. 

+ 
Regressou a esta villa o sr. 

dr. Aloura Machado, digno ci-
rurgião-ajudante d'infanterta 2o. 

PELA SEMANA 

BeSc a — 0 LIirrno a -
!T)tnljt:$ìit!r rl••,le Ct;ilef:li;1), tio 

01,(:'',i!o di3 f1.Zí'r dlnluiuir os i 
dt)«$o• qnC e ' ttltllitrtri:;)]n ,•: nl:'a l 

'r l'8>rri; tçÚ ' S 1éaará que 1'r ; tl- 1 
íani a c:te,, e :t 1wS1-..l,e para tor- I 
Wil' etiecilvi a rxee0(;4't tias d'ls• 1 
pe3it'i)+'.s l)rt,bibiÚvá+ e ie;pe,aiva' 
sancç5o, ft,z expedir a todos os 
re;•t-t,or•s dt; parocbia tinia circu-

lar com alr,umas insiro; ções e r'e-
c+trtlinertriaçr-)••s moiro fri;ante=•, 
•lilP r+lt!' ìttin 1rS seu3 eubor'dln :1-

dos obse.calão cone todo o cui-
dad•+. 

T.trna-se duna do maior tur-
co!' a altitude ria -Iuctoridade ad-
rnirri,trativa, não <ó purque as-im 
respeita e faz respeitar o que é 
lei, in:ts ainda porqu , auend , ás 
justas reclamrçõ,s dos c:±c idur'es 
contra os abusus los gotosos. 
0 thecr da e:rcular é o seguíri-

1 t,: 

0 eodigo de Posturas municipaes 
deste concelho, prohibe, terminante• 
mente? o uso da caça, apor qualquer 
forma., desde o 1.o de março até 30 
de agosto, tornando extensivo, ao mez 
ele setembro, o defeso para a caça da 
perdiz. 
Não obstante, é sabido que em to-

dos os annos ha individuos que trans-
gridam esta disposição, contando, por 
certo, com a impunidade, ou porque 
confiem na sua`posiçãoi ou porque se 
persuadem de que praticam o abuso 
sem que d'elle haja conhecimento of-
ficial. E. pois, neeessario tomar ener-
gicas providencias para impedir a ; 
eontinaaçao do abuso, que chega a ser 
escandaloso, e que eu não quero, nem 
de modo algum pesco tolerar. E para 
que eu realise a intenção que tenho 
de proceder, conforme a lei m'o fa-
culta, contra os contravenetores, < se-
jam quem forem, conto com a co-
adjuv:tção de V. S.a e de todos osseus 
collegas do concelho a meu cargo— 
unicos que podem, mais directamen-
te, fazer exacta fiscalisação d'este 
serviço. 
Não haja, portanto, condescendeu-

cias da parte de V. S.a: o que eu de-
sejo é actividade e rectidão, porque 
quero que o abuso termine. 

N'esta conformidade, quando V. S.a 
veja ou saiba que ahi algucui anda aí 
caça durante o defeso, deve dar-me 
immediatamente participação, com 
iudicação dos nomes das testemunhas 
que a tal respeito possam depôr. Fi-
cando sciente de que sentirei grande 
magua, se tiver noticia de qualquer 
abuso ahi praticado antes do receber 
a sua communicação, e se tiver, por 
isso, de censurar-lhe o procedimento. 

Tambem lia indíviduos que costu-
mam usar d'arma de fogo, sem terem 
licença para isso. A estes deve V. S.a 
—em qualquer tempo—apprehender 
as armas e remetter-m'as, com a sua 
participação, para terem o destino le-
gal e para, os transgressores serem 
castigados. 
Aindw, l.o e.n, que aS não appre 

penda, o qre po: q:ial•luer caio pode 
f dar-ac, envie-me a pariiçipacãn com 
I os nomes de teste.nnni,as, Qual,do V. 
i 5.a sáiba que algum individuo usou 
d'arma, e duvide se elle tem ou não 
licença, poderá vir a esta Adminisira-
cão, que eu !lie ciarei os esclarecimen-
tos de que precise. 

A fiscalisação da pesca, está espe-
cialmente conimettida a outros fune-
cionarios. Comtudo, se V. S.a souber 
que algue-- lança tiros de dynamite 
nos rios, ou quaesquer materias que 
possam ser prejudiciaes aospeixes, ou, 
emfim, de qualquer outra forniatrans. 
gride as disposições legaes sobre o 
assumpto, deve dizer-m'o por escri-
pto, para se providenciar convenien-
temente. 

:a 
Do zelo de V. S.a, fico, esperando 

a exacta observaneia das recommen-
dações qué n'este officio lhe faço; e, 
para que ninguem d'elle possa allegar 
ignorancia, pedirá, ao seu Rev.a Paro-
cho que o leia na missa conventual. 

Festivi€'lades- Na visinha 
freguezia de S. Pedro de Villa 
Frescainha realisa-se hoje nina lu-
zida festividade a S. Pedro e S. 
Paulo. 

Vae alli tocar a banda rios Bom-
beiros Vuluntarios. 
—No proximo domingo, na fre-

guezia de Macieira, d'este conce-
lho, lambem se v'erifiea : a costu-
mada festividade a S. Thiaáo. 

ProecisoçÍlio—Pela ultima or-
dem do exercito foi promovido a 
tenente para infanteria 6, o nosso 
amigo sr. Julio Augusto de Andra-
de Fatia, digno alferes do 42.° ba-
talhão do 20 aqui esticinnado. 

As nossas cordeaes felicitações 
ao novo tenente. 

lY mp.*eáI zrUO-Q liav;_ria ou-
tros rnert)s de olhei os r(;curst)s 
nCCecs•t'lus para fazer face aos m-
ear; os do thesouro. D-, resultai os 
immedi,t+s só colih ,cumos tres 
rccurso•,: augmentar as cuutribui-
•Udr• veuilor bens ou t);ì;, CScUCS 

d:) Estado; contrahir, emprestitTos. 
Sr;o to,ios conc.,rtl?s na neces-

sidade tle obter promptamente re-
cursos, a Gin dc não termos a im-
inediata bancarrota e ceio eíla a 
a (lmü)ISL!'tçãt) QSII'allg@I!'J. Sí t) 
faceiosismn e os irrespttnsavt is 

pelo que afGrtn3ln podem nevar 
tal necessidade. 
E urgente Pruv;denciar para 

conseguir esses recur,os a tempo 
de oceorrer aos vencimentos da 
divida flucluante, dos paaanientos 
no estrangeiro e das I)restações a 
flue sumos obrigados, não fa'an-
do no saque que nus pude vír, á 
vista, de Berne. 

Te m, pois, o sr. ministro da fa-
zeml,, de lançar, mão de um dos 
lies ine os ou de arguas d'elles. 

Escoïheu u terceiro--empre +li-

Mos e um pouco o se,ando— ar-

rendamento das linhas ferreas do 
Estado. 

Gritam contra o sr. ministro 
da fazenda porque não emprega 
oulrus mt:io»: tila$ quaes? 

Au,,mentar os impostos? 0 paiz 
d,pauperado não o permitte. To-
dos concordam n'isso e se o sr. 
ministro da fazenda lançasse irão 
d'esse meio o que griraríam os 
mesmos que se insurgem agora 
contra as medidas apresentadas? 
Que belfo elemento para os repu-
blit;anos... 
E a venda de colonial? Nós 

prefeririamos, talvez este meie, 
mas quem nos acompanharia? Cre-
mos que só o sr. Foi reira de Al-
m(-,ida, cesse mesmo pode bera 
ser que tenha wiindado de opinião. 

!testava ao sr. ministro da fa-
zenda o n(timu meio. Escolh.,u, 
segundo a sua opiuiãu e a da 
mai,)ria, dos males o menor. Puis 
não se furta ã mais crua guerra. 

ì1as aonde quen,iiani. envio, 
fosse o governo procurar u m - i )s 
que são absolutamente necessarios 
e un ,,enteS? 

B.IIIZ :Oig;e/D!0 L3,eigão --

Foi nomeado para o lugar de vo-
gal do conselho superior do corn-
meicio e industria o • r. Luií En-
genio Leitão, presidente hunula-
rio da associação corrimercial de 
Lisboa e antigo presidente etTi,eti-
vo u'essa importante ag,remìação. 

Aquolla nomiação h•+nra a 11111 
tempo o sr. Leitão, oro dos vul-
tos mais Sympatllicos e, alais res-

peitaveis ria classe c.ornmereiil dí- 
Lisboa, e o sr. Angusto José da 
Cunha, um dos ministros mai.. di-
gnos que conhecemos, e que, quei-
ram ou não us harr'gridos, deixa-
rá um rasto luminoso no lugar 
que tão dístinetament• orcctpa. 

D'aqui enviamos sinceros para-
bens ao nosso presadissimo amigo 
o sr. Leil,To. 
Tenda ele foros—itoaet 

empreso cie capital—Cba-
mainos a atti!nção dos nossos lei-
tores para o annuncio que sob a 
mesma e1)lgrapl►e vae na secç io 
respectiva. 
Thea$ro Chalet—E' hoje a 

quarta recita da troupe dramalica 
—Constantino de Hatios—que tem 
funecionado no C')mpo da Feira 
com applauso do publico que a 
teci ido arreciar. 

Digna de todo o favor do publi-
co, é de crer que, •i medida que 
prosiga em sua tarefa artistica, vá 
chamando elo seu Chalet a nume-
rosa concorrencia que lhe appete-
cemos. 

Para hoje está annunciado o 
convidativo drama em 4 actos— 
«0 filho das Ondas9—e a engra-
çada comedia em 1 acto---cllari-
quinhas, a leiteira», 

Para quinta-feira grande recita 
em beneficio do actor Constantino 
e sua esposa, com o formoso o 
diffrcilimo drama de Antonio Eri. 
nes—«A filha do Saltimbancon— 
e a opereta em t acto—«0•s phúo-
tasmas». 

ti•l..á ?:► Q•••,'„3_•s;•iErc2 •• ey éiz«:• 
r: -

•6.á6Éi áj¡éi -c13 :'.lt:i'liìctt! dia a dia 

pel„ aro;`lc1:= c xfuyÇo lie " eu t+ro-
príctarin, o aWier co 
do nosso anii,,+) ,r.1'hlr.n-
;;o apreenta-se üoje d• nl'<<in a 
Satisfazer: rnaiS Ser•31rtliti5aà txl 
CY gene;-, do Pubrico. 

Os trrib lhé)s alli ez•::utada=, 
.onde seml.r,, se revela a engenho-
s:1 perie.ia do di;tinì,to arti,ta, são 
u'tlrria ri tidt z e perfeiçãt) que betu 
podem riv,tlr,ar com os que saem 
d• ,s m+,liiores estabelecímantos 
deste gertero. 

Introdnzid, 's, uliimamcnte,gran-
des m-lhorartienlos, o habit ph•i-
tograpli_, tem já unia cul iosa ga-
leria de retratos em tarnanhi) na-
tural, que se I)romí)t+₹ì+a a tirar 
Pelo medico pri Ç de :1:000 reis e 
com o ? hatim unto de 50 01, a quem 
tenha tenha t!ridc ti retratos lie 
gabinete ou promenade. 

Veja-se o annun to respectivo. 
('t)•i9eL••acaclQ • caltaocien$e 

—Entrou no ministerio da mari-
nha tia) auto que declara que está 
na Penitenciaria de i,t.t_,o) Lira 
condemoado pagando o crime per 
outrem: José Uno de Freitas Val-
le, accu,ado de ter com ;eu ir. 
mal), Vielor Alberto, cominettido 
nrn crime de homicicaio, em 1890, 
no Funchal, confessou qee fiei elle 
ó o auctor da morto de Francis-

co João Ornell is. José está cum-
prindo degredo em f,-)a+ida e Vi. 
ctcr está Lia Peoteociaria. Vagi 
tratar-s:; da revisão d,) processo, 
Expedição — Vae abrir-se 

concurso para o fretamente d'um 
vapor qur, deve conduzir a N1i-
çambique a nova expedição mili-
tar. 
No tempa dos baldomeras ia o 

Cazengo, ajustado á porta feci-lala, 
para benetieiu dos amigos e edi-
tïcação das gcn!es. 
A dtfferença não é de paltlln... 
Missa—No templo da Oidrm 

Terceira, foi resada no peiiuliimo 
sat)bado urna wis_a pela alma dá 
rir-ado sr. xotunio f3eï nardino do 
Sousa. 

Ao relìl;ioso acto assistiram a 
familia cnlutat11 o hastantes pes-
soas das 1%vI.1çõ ,•s da mestra. 
1.1rovïdC.Ue.:ar; - Frequente-

mel)te suecede, il'esta vilia não ha-
ver á venda os st l(os, letr,.s a pa-
pel sellad ,) que se i,recuram, sof-
fccildo is,iin o publico prejuízos 
e ereorrimodos qui, bí•in se pods-
ri;)m et liar cone alai9 um pUU•n 
de zelo. 

PedimnZ, pois, I)rovidl ncias pa-
ri estas fa:ta•, desejando não ter 
de v.tltar a) a,,,,timpto. 

%. I;enáo—Fui no ultimo(lo-
rstinho as gr,111de f,,ira e romaria 
de S. Bent•) da Várzea que esta 
anno (obrou uma concorreeda ex• 
traoi dinaria. Desde a madi'unitdi 
d'agoelle dia. ` at.é á tarde, para o 
aprazivel Jocal da festa se dirigia 
o povo em alegres ranchos, con-
tente e foh;Z ão. 
0 rendimento do Santo foi de 

277:!t00 reis e consta-nos que.ni 
feira sn effactuaraai valiosas tra;,5-
acções. 

Sob a cominau+k, do alferes sr. 
BrSndão esta•+a z:ii uma força P 
25 praças de infar;teria 20 a fazer 
a policia. 

Iselntorio © VrOpostas 
cie ãazeaa•la —Gum a devida 
venta transcrevèm,)s rio nosso 

presado collega da capital (0 
Correio \jacional i , que não se 
pode dizer nada?overr,an7Fnlal, 

o resumo das propostas de fa 
tenda apresentadas pelo illnstre 

ministro ria fazenda o a apre-
ciação do nolavel relatorio que 
o sr. conselheiro Ressano Gar-

cia elaborou e leu em uma das 
ultimas sessões, e que tem sido 
acolhido p, Ia imprensa do todas 
as córes politicas como urna 
obra de subido valor. 
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WV,.1'•  hE bARCUUUS 
Balancete em 30 de junho de 1597 

Pinheiro em cofre 19.296:)8G 
Acções de volita propria 30.700:000 
i.etu';is { obre o paul 
cie•rcutdas e trans-

a receber 2.898:82'j. 
atas eaucw,,Mas 43.313:840 
fritas em 3.300:000 
Enll)rPSttrnn5 elll G. 

e. coe) cauçã:) 53 021:726 
Ditos com Cal14,d,) das 
pr'=:pri:r; acc•úas S. 11S13:29,1 

D) tos sijbre pcnh ires 
d`„lrro e grata '11299:725 

A<7er,cias e corre<pon-
dentes -1 1.303:653 

1'resUiçú:.s a r,,ceber 225:000 
t'rot)riedades e furos 
;,rrematados 6.`274:665 
Moveis e cofre 1.300:000 
Cre(lit„s; cluvidoEol 2.500:000 
Devedores por esci-
1)to ra 4:3! 4:000 

Carçãu d;; r rencia 3.000:000 
Crrttares e rlavcdures 

tiì'.ra ' s 74:302 
Gastos gerãeç, contri-
buiçi)es e sellus de 
livros 978:2G i 

Seis 339 888:133 

Capital 120.000:000 
Fundo de reserva 5.600:000 
Iieserva para liquida-
ções 1.820:00,,) 

t)epositos ã ordem 10 205:989 
Ditos a praso 188.168:585 
Caixa econon)íca 6.534:12., 
Nvidendos a pagar 1.079:715 
Ge,encia do Banca•, 3.000:000 
Lucros e perdas 3 '179:719 

339.888:133 

Barcellos, 5 de jnilio de 1897. 

0s áerentes, 

José Julio Vieira Ra-nos 
Joaquim de, Faria lifachado 
Domingos de. Figueiredo. 

COMMERC1C 

Os preços dos cereaes pelo 
medida antiga, no ultint) alterca-
dojr'estFa villu, foram os segrtiaa-
les: 
1}Itllao branco 480 
Mipho arrtarello 44(3 
G,nteio 480 
1'rigo 800 
1,eij•to branco 800 
« tinulrello 700 

aerrnelho 900 
« rojado 600 
4 frridinho 72 0 
e preto 900 

a)tca,aleigca 1:050 
« º úturca 600 

painço 700 
Atilho alvo 800 

< C011HEIMO I)E -BARCELLOS 

Â k5ii i1' ï ïlìS 
VENDA DE FOROS 
Venrlem-se divei s-)s foros 

impostos em propriedades 
situadas em Parada de Ga-
tim, conceito de Villa Verde 
e que pertenceram á. Casa 
da Silva, concelho de, Bar-

Quem os pretender dirija 
se ã `;evencia do Banco ' de 
Barcellos até 31 do corrente 
mez. 

ASSIGNATUR AS 

Barcellos: trinjestrc,300rs.;senlestre• 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paaa-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7,20 rs. I3razil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

,inuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 2i) r- Corpo Elo jorna1,40 rs. 
05 srs. assivantes áozam o abati-

oºnento de 25 ./*. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adjninistracção - Rua 
Direita—para onde toda a correspen-
pència deve ser dirigida franca d,s 
ltorts . 

ARl{Ep, t11,1T,,1,_A 0 
2." praça 

l., publicaç,jo 
No dia 1 do prommo mez 

d' Agosto, pelas 11 horas da 
manhã, a porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, tem 
de entrar segunda vez em 
praça, visto na primeira não 
ter obti.lo lançador, o predio 
descripto no inventario de 
menores por fal leci taiento de 
Henrique de Macedo, que foi 
da (reguei a cl Oliveira, e em 
que inventariante a viuva 
1\1aria da Costa Freitas, da 
mesma freguezia, pata com 
o seu producto ser pago 0 
passivo descripto e approva 
do, o qual predio é o seguin-
te: 
Prraso foreiro a Francisco Utr-

bos,a do Coulo Crtnhta Solo. 
Abilor, d'Esiarreja. 
Uma leira de terra lavra-

dia no sitio da Gandra., fre-
guezia d'01ì.veira, sujeita ao 
foro annual de 10 1. 316 cie 
meado, meio quarto de balï-
nha, um molho de palha 
painça e 5 reis em ,unheiro 
com o laudemio Ele 20 por 
cento. 

Foi avaliado em 3%j810 
reis, mas entra a- ora na 4e-
gunda praça no valor de rs. 
15 000, com a condiç;to de 
que a comtribuição de reg is 
tro por titulo oneroso. fica a 
caro de arrematante. 

Pelo presente silo citados 
os credores incertos do in-
ventariado, para :assistirem 
a praça e azarem dos direi-
tos que a lei lhes concede. 

Barcellos, 17 de junllio de 
1807. 

N'erifiquei. 
0 juiz de D roito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

José Cl(vidio Pereira Balthgzar. 

(28'x) 

BARCOS PARA 
RECREIO 

1113is QfUI -a vez 910 1f'<a+'dali) 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só pn,lerã,) nav>,gar entre os 

açudes d-s Ponte e Santo Atilo-

nio. Quem es aluar fica res-
ponsavel pelas avariaà que os 

mesmos soffr•erem. 
Azenha dn Po,,te 

BARCLÍ LLI MIOS 

silva Pinto 

NOITES DE VICILIA 
PUBLICAÇÃO Qut`zi;NAL 

Edilor: Libanio da Silva—l?ua 
do Norte, 145, Lisboa. 

Assignaü)ras: Serre da G nurne-
yos, baga adeactada, 300 reis, 

AZIJ1TEA Pul',0 PHOTOGRAPHIA 
S P DE 
iJJ 

Na esíabvleeinlento de mer-
I;cari : de C-- si1wro Pereira .la 
Quanta, s:tuado no lano da Pe-
dr'a d0 t.oatn, ,festa Viila, ven 

de sC azeite paro do Duro, ;is-
sim como outros ar'ti g t)s perten-

centes ao tramo íamo de ne-
0Ocio. 

Preços sere competencia. 

ANNU CIO 

Chagas antigas btt ntodc• nas, 
Grua até (luas caixas da pontada 
milagrosa atra qualquer pessoa 
que lenha esse sofl'j•iuzento. 

Se citrridarn do bom resultado, 
podem pedir, porg,,e gratteitarnerr-
te rire será entregue nina amostra 
para d'ella fazerem uso. Tam-
bem se vende, em Barcellos, na 
Pltarmacia. da Alisericordia. 

CALDAS 
DE 

%autt( c►e G<a1 1e•-!n®s 

Eslabelecinaento balnear e hydrothe-
rapico na quinta do Eirogo (a 5 
lei(. de Barcellos) Ernpreza au-
ctorisada pelo governo— Abriu 
no 1.° ele jtrnlzo 

Aguas: Hypo-salina—Bicarbo-
natadas—Cioretadas sodicas—Ci-
liciosas —AZOTADAS—SULFI-
DRICAS—INALTERAVEIS 

Como se depreltende da r-igtteza 
e especialidade da. sita minerolisa-
ção e a experiencu, ele sessenta e 
tantos annos o reei provado, estas 
aguas são trata-
mento de ninitas doejrç s era pelle, 
do rheur.a≤ttià,; ,,. do aparelho res-
piratorio n dos org,'ros d!z digestão 
usacl-zs r,n bunhos d'irnnaersáo, de 
chova, dtrc.'les internaineale, ern 
imbalaeões e pulveiisarões. 

Carteiras liarias de Barcellos 
para as Catclas. 

Casas para alugar, a preços 
rrzttilo nzodicos. 
Correio diario. 

Est(rbele,-',,w betu ((vontade, 
tendo 11111 gercnlor de vapor para o 
agrrecinznrrto das aguas, ete. 

Medico ela combinação corri a ein-
reza. 
01erc--aría bein sortida. 
Para -m(iis esclarecimentos, di. 

rigir oro proprietario 

CIM ISOtGOJ'0 CORREIA 
Barcellos 

l 1BU1 iiil..CA I vi 1 f=2 :AC1)• • 
p n•¿r x E. rT, - n casse-o 

Colleceão de obras prijjz^s d,, todas 
as litt.,ratrtras, aaitigas e 

modernas 
Salairão 2 volitmes por me Z, nos 

dias 10 e 25 

,lc;rba tia apparecer o 5.- volume 
li° : n312 í i;t de F o n It :á r1 rc 

por H. de Bllzac 
i.° vo'.-1oã) d;; 0,°trs—pocsias-
z.° n —1'iatlah d`Atrjaeida--iria. 

dc)na cio Campo Santo. 
3." voa.—FibWo E'ysio—Cartas 
duma religiosa portuaueza 

q.° Doi.— l' Beira de Queiroz —O 
Brinco de Ermelínda. 

Preço I00 ;-eis por cada voirtmzc 

Livraria Moderna de Augusto 
d'Oliveira, editor, Coimbra. 

A cobranca será feita pelo cor 
ceio, por series de 5 volumes. 

CORREIO jURIDICC 
Revista quinzenal de legjslação 

e de jurisl,ri)dencia 
Director—Arrneiim Junior, ad-

vonatic em Lisboa 
Redacção e adminisli'açrto --- 

Rw 13clla da Rr úlia,` 81, 2.°, 
lado  c,st,uerdo. 

Trabalhos todos os dias desde a 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

AGÁ"U o CR.1Y0.N cola os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 
CARAS RARA l'AS 

Reza dai > róna••• ->I3<a••ea11o• 
BRINDE 

a todas as pessoas que tíra.rem 6 retratos gabinete ou 
promenad, toem direito a 

Urna ampliação ema tanz tnho natural por 2:500 º•aísrtt 

e IÂNI1 .• D E SEGI R 6S 
Y 6 A ERNIDA:12 

Sociedade anonyi-wa de responsalibilidade limitada, 

CAPITAL Z0+!➢•í8®€D ,000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Seliino (armo de honus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritímos e ter-
restres a preços i asoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da província do Minl)o. 

Séde em Brada, campo de Sánt'Anna, 62 e 61. 
Agente em Barcellos~— Eduardo-Ruo2os. -9 

MAGALHÃES PEIXOTO l Mico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Trad;tadO El a•<atico ele Con- Depois do exilo extraordínario 
t,abllllal<l•le e Escrilj,tu- que obtivemos coa; a « TUutineara 
ração Contencrei al do Moinho», (seis inil exea)p!ares 

« quasi exgotare5l':1) . ti o mesmo 
Editores—Barro•e C, escriptor nós podia prouletter uru 

Escriploria--11iia cio Are,,) do Bali- successo enual. Não hesitamos pois 
doira, 219-- Lisboa. em adquirir por elevado preço a 

Condições d`asSÍg!)âtnt'a: itraducção do seus̀  ultimo ro[[)ance 
A obra constará de 900 paginas i A Irrnásírzlia tios dobres 

ai)pr'oxim ida,r)enie, e será destri- qae varxios publicar em edição es , 
buida ea) fascículos semanaes de plendida. seira pree.edentcs colijo 
16 paóíoas, nitidamente impressas barateza e iliustradk com 
na acreditaria officina de Alfredo 200 GPIAVUBAS 
da G'-,st;,  costandu cada fas- do reais dito val(.}r artistic4r. 
ciculo a modica quantia de 80 rs. «A dos pobi.es), co. 

Vera os assigna_)tes da proviii-,meçará a puldicar-se na primeira 
cia a r•çtnes•a seri fi2ita tainbein sein:,ea dejuubo pruxirnu. 
selaaiìsin)Fnt'•, tí'ar,2,) . id p0i'te, a ¡ T')dus US aSS ,•ilarlrCJ tec'in di-
gcerri en uir a sria injtjortancia. ireito a dois _tjrii,des, e•traordina- 

  isso trabalho de (franile concepção 
s` r,`ij ,1yc,s ,, lartistica, affrrsiios «o centenario da 

,i.ii ,• l r•• tis; ; u •; • 1;iila—A partida ile Vasto da Ga-
AS pe'sSOah que reeC 1 rira para a In fi a, e a c1),lnada lie' dCyejin'C.lì Jer 

pron)ptan)eote e com a n,axïma ,•e < V,i ,•co da G:) t̀er des-
gularidade, qua'qu r jornal ourev,ata c'ìt!crto a ₹,1d ia. 
estrai,aC,ra deverão diri-n'-se a ai[t,aa 1 c;,dern„ta de 3 fofb,is colo 3 
livraria e aaenci,,, d`assig,iaturas; de bravura; por serrana 0a reta, 
Mesquita P1aientel, 67, rua de D. 1s ia,ia•se dee,le já oa Casa 
re r,, 60 Porto. B0rtr;ind=.fosé Bastas=73, lida 
A mesma caca satisfaz no praso (7arrcft, 75•Lisboa. 

de 7 ou 8 dias qua'que' eneonnue,j- r-

d.i de livros publicados no e;,trais- C a • I4 • 
Beiro, poi•> teju correspoudea)eia dia-
ria coe) a priaeinacs -cidades da 0 morbo( jornal de gravuras que 
I'aropa, fornecendo, tambem sere existe no. nosso paiz. 
auainznto de preço. todos os livro., preço: sono 3; 800 reis 
nacionaes• ~,ejnestre 1p,900 u 

I'rimestrj 950 a 
A APARECER BREVEMENTE 4t1mer0 •t`ijlà0 120 a 

Todos os pedidos de assigoattjra 
•arQ1<atle 1tlten'<aa's=$ .deverão ser acnn)panbaclos do seu 

-•••EITOS impar(? e diri:tidus ijadrninistrar;o 
.•9 0 ao `a  da « Elnpre-ra do OcctdentNv, - Lis- 

POR boa. L. d„ Poço movo. Editor, Cae-
ALVARO PINHEIRO Lano Alberto da Silva. 

Uin grosso volituze de versos lyri-
cos, impresso ern I)<rpel de linpro, o 31PNN L, 4G-Q E JUDICTMO 
precedido cic 2rnza ca, tct pr c/ìicir3 
do ea i:.iio biogrrp'tico c_distinctis- Ore;áo defensor ele todas as clas-
sirno escriptor. o e;vrn ° sr.- ses .jud emes e adrrjiní,trati-

DR. RODRIGO 1'ELLOSO Das, cullaliorado por juris-
e illrrstrado coar o rctralo, emgrta- 
cuja, do artcto). rorì ,jltcìs dis¡n)cl()s. 

Director e e,lilor--lí'ei-fado Aina. 

A nova colleC•lo u ul.lr rcd 13ottc ílliaC/Dado 
l' 1'rtr icuirc ( pago depois rio ae.ra-

eun•f 2110 G1 ,3QL11Y i•••i•íÁ•r];y I' •iIdo), 500 reis 

Ir a o,l-t a cor respondelicia deV<• 
•.;<<•• ser• tliri;rd;I a I)ottO sachado 

200 gr•aetrras de. Lis r•u,1 do Ouro 121,  L% Lisboa.` 
Ernilio Bicf,,,1),,ur , o au:'_tor d:11   

a'foutinef_ra do Mo.iol,ov, não Pire- 1 •1-

e i t cisa d ser apr•sentadn aos lait,•-. 
res. E` seio aontestsç5o o Rei dos 
RomancWs qs, _Pognrlares. Níngueoi DE 
corno elie sabe c„inujover, a•it;ìr; i 
i.)ji)ressicnar wé, á la r;irra,, 01ìu 'ctttditlo A. Lwiclolt: 



0 CO`1I AI E RCIO DIA 13 Â RCIi LT-,OS Aililo 8. 

rdtta7(ir• Cr7tt>to77a. I,  r>illa, na qualidade de rí'Presen ta;•t(' 

asa lt'K a€'lei!=€a#a&'a e C.a- à rua da FahrPca, i?, Pcrin,a7 
[r1t17G7(; que CO1N1rra FTlt todas as gtztt7tas fe7)'EtS e doiningos. quolgaer 
g7 tóda.dE: de cer'eaes e 1('gï(trtes SeccOs, lat's ('GtitO: •eí)t1U de todos at Eal  

qua,'i&Wes, n)(llio, centeia, clG. P!C., fR- ('º7dG ;'e)npre a ,naio7' 

que o estado do º=iercodo o laertnittil', para cuj;, se, c•iw j Ei terra devir 

€lan7ente tirentado ttnr aº•masetn, ?,o Campo da leira, d. esta villa. 
B.,rre1los, 2,  6 de Dezembro 1e 18k. 

'Ea12: wZ', d o t :f ie s:10li:: 

PREC:05 CORRENTES POR CADA ^o LITROS 

Xilho branco 
» aviarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Pailico 
Feijão antarello 
» branco 

560 Feijìra frade 
560 » tnar7leig(x 
960 » mistura 
630 ». tnrdato 
420 » preto 
600 » rajada 

1:040 » rei,melho 
1: W0 

690 
.1:100 
600 
700 

,, 
i. 

61i) 

9!J0 

•F ' )A•t-

AIACNIE]CA COLLI CÇÃO DE CONTOS GALANTES 

udiçtão (se le€xo 

100 reis cada volume 

De 3'` a 6'r pagina-s, covrposto 
ene typo hastaíate legzvel, impresso 
cí7a ºnagízifi•co papel e iliustrado 
conti uma, esplendida photograví(ra 
em papel Cotichet!! 

100 reis cada valorize 
Brochado, em formato elegan-

tíssimo, comprehendendo uri? vou 
to ou romance completo, original 
dos melhores escri,ptores lzvres,taes 
como: Rabelais, Josinus, BoccaGio4 
e outros!! 

O terceiro -voittnre, que já se acha á venda nas livrarias e Fios 

gíEes e livrarias, intitula-se 
1'ASI'1LIIAS GENES1CAS 

No prélo: « Corno se depeimam patos» 
Recebem-se a.ssignalu.ras na Rua das Salhadeircrs,lS 

LISBOA 

PHARM,ACIA 
DA 

usada e Real Casa da wilsee•lcordia 
DE 

CA1IP0 Da FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

n t`i• s,• } ntz • r r((•r9 t' 

DE POII'1.11GM. 
Parte corLtinental t; insrtlit••i 

•, tida a I:rpülèçáo por dis- i 
ti'll:tí)•, C(1(iCelt:+}• e frert:(•;.ias, 
a superficie por i; sirictos e cen-
evilios, e.tr..-et<•. 

•leriCloaênCi ,; todas as 
illas c outras prvcarúE s, ainda a 
mais in,iPnit!cantes, a divisão jo-
dicial, adtninisttatira. ecc.les•a ,iicJ 

R1,11!ar. aS distancias (ias 

zia• ás séries dos concelhos. e cotr-
1,rehendendo a indicação t?::s e.-
i,{çõesilo caminho de ferrf , po:.taes. 
t'i('I raphìcas, taïef•hor;icas, d,, sei-

de emissão de vales do cor- Lisboa. 
reio, de encommendas posta(', 
n,partições com que as d,fferenioS 
,,stações permutam malas, etc.,etc. 

1P.€• F. A. ele M allos 
I:moret:uto Jo jlinisterio da Pazen(1:L 

1 volume com mais de 800 pa-
•inas, 1600 reis. A` Fenda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «U 1(o-
e,reio», rua do Marechal Saldat;lia, 
i9 e 6I, Lisboa. 

11\I_;N1CdI AS NA 1[L1AS 

DIRECTOR—AVELINO MES DUAfiTE 
Pl'armaceutico de 1., classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorin 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção do productns chimicot, especialidades, pharma 

motivas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELE BIE UO DEFAZENDAS 

ALFAIATERIA 
—DE--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40— Largo ela Porta 1\ obre—li-lk 

111A11Cfl,111101% 

h •ìDi••l IL•CISTIi • D,a 

ci! sicrias das indíistras 
)iDol'dflflgfll<e7Rs 

A BI) USTItIÁ AUtAÍU 
POrt 

J. tll. Estetì.-s Pereira 
Trabalho ori;inal, curioso e ins 

ira,tivo. Edição e,:oriomiea. Prego 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito_Lisboa=alua Ela Es-

perança, n.° 19. 

es 
0 

PARA I£97 

.° a3 I3flAl? E:e• % Sã @7lif%aYQ'a:QD - 1s >;' e'ç't3 1.00 Reis 

L•til c tteccssorio n todas os bons donas de cEas(i 

Cnnteudo ama • rand(= vari(,dade da artigos relativos <, b}'gien das cre-
atiças e orna varia(.la c01ecçãO de receitas e segrE•dos fami-

liares de grande utilidade nc. uso domestico 
Acompanhado de 4rnb lrotado relativo d Cosinha Vegetaliana, segtan-

do o regimes dietico de Luiz l 4ne e de receitas para 
ti-Ertaniento de alguinas doeneas pelo mesuro systeuza 
P,,didos, a Joã,) humano Torres. Rtra de U. Pedro V, 8G e ES 

o 

PARA O AN-NO DE 1897 

ontendo uma mande variedade de monologes, cançonetas comicas, 
poesias e ditlerentes producções bumoristicas, satyricas, etc. 

Dirigicln por= F. at ele filattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 1 ! 0 rs. 

Pedidos a João humano Torres rua D. Pedro V, 86 o 8S =LISBOA . 

—X— 

JULES MARY 

0 RE G l •illi!\'1'0 N.o 135 
€oilitas e 3 graviwas a cores Go rs. por senlan2 

Grande romance militar e dramatico. scenas da guerra italO-ars-
riaca. Da unitì,;aclo da Italìa, no que foi auxiliada pela t rai,ça. _>00 
7ravuras d Dui ki impressas em iliversas cúre,. I. ,, pai te— Casada 

(í força. ?.° parte—O S.rrgento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4,-1 parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os i si,mintes: Dois lindos chromos represPntan-
do o combate Ele Cooleila e a quailra;!E) do 1larracuene, nos quaes 
entram as figuras r,Yais h, o min•tttes tl rsta campanha. 

Latão publicadas as primeiras folhas. Assino« se desde já na 
livraria do editor e e.in todos os correspondentes da empreza. 

Editor, Jose Bastos—7'3, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 

—LI•i30s. 

Jornal das Familias 
Contendo os unimos figurinos 

das rr_odas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de aglulha, tapessarias, bor-
dados, crocliet, romances, littera-
tura, passatempo, etc-
ÇondiÇões d'assignatura 

I,a edição 

desta casa, participam aos seus estimados os proprieta► ias  
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Balão, 
conhecidissimei ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
posso,, competentemente habilitada a bem executar toda c qual-
quer qualidade de obra pelos ultirnos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. -

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido depicotil`:os, cheviotes 0 eacirrliras! 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

cr.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

Acsigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand --- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75i— Lisboa. 

L\IPFkE'Z,• LITTLRAII1A LISBONENSE 

LIBAHIO & GliNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
40 reis—ea3da §CIa➢ áaxla — O N'r1s 

Romance em 2 volumes. o preço da obra completa não excederá 500 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145==Lisboa 

TYP. DO Q COMMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n ° 33 

Editor responsavel; 

JOS£ M SIM MACIEL 
DF, '>OB.IZ 

No prelo 

,a• 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacorda 

Pedidos á Empreza Littera ,•ia Lisbonense Libanio e Cunha, R. d 
Norte, 145, Lisboa, sede prnvisoria da Empteza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de' Si.- Catharina,2_9e 231• 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de P3 11-

Ia o Silva, rua do Infante D, Augusto. 

O  41Z-1 • 

Ilomallec orIgiu.,11 de Q3oão Claagis ' 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos---Desenhos e aguarel 
ias originaes de Antonio Baeta. 

elo reis.-cada sea>u:a€aa—fio rcys 
EditoresLi bati io E Cunha--=Rua do Norte, 14 ►--Lisboa. 


